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Licenciada em ciências so-
ciais pela Universidade de 
Brasília, a professora Luiza 
Oliveira, 33, foi peça funda-
mental na aprovação dos alu-
nos do CED Stella dos Cheru-
bins na UnB. Coordenadora 
do curso técnico desde 2020 
e professora de sociologia do 
ensino regular, ela auxiliou os 
estudantes, organizando uma 
campanha para custear as ta-
xas dos candidatos do PAS que 
tiveram o benefício negado. “A 
ação foi uma verdadeira ope-
ração de guerra”, afirma.

“Abrimos uma vaquinha on
-line, em 2021 e, em um dia, con-
seguimos arrecadar mais de R$ 
1,7 mil, que ajudaram a arcar 
com os custos das provas des-
ses alunos”, explica Luiza. “Che-
guei a interpor recurso para os 
alunos até na véspera do Natal. 
Neste último ano, levantamos 
dinheiro entre os professores e 

pagamos parte dos que tiveram 
o benefício negado”, acrescenta.

Luiza começou a atuar no 
CED Stella em 2020 como pro-
fessora efetiva da secretaria de 
educação. “Comecei muito em-
polgada pois era a chance de po-
der contribuir com os estudan-
tes da escola pública em Planal-
tina, que foi onde cresci e estu-
dei”, diz. Ela destaca que, por ter 
ingressado na UnB quando ain-
da não havia a política de co-
tas, sua missão é fazer com que 
mais estudantes da rede públi-
ca ingressem no ensino superior.

Outra campanha que a 
professora organizou foi para 

arrecadar celulares e note-
books em prol dos estudantes 
que não tinham como acessar 
a internet durante as aulas re-
motas da pandemia. “Mobili-
zei todo mundo: colegas da es-
cola, vizinhos, amigos e fami-
liares. Saiu na televisão e foi 
um sucesso”, afirma.

Entre os estudantes, Luiza 
é considerada quase como um 
membro da família. “Sem ela, 
com certeza não teríamos con-
seguido chegar onde chegamos”, 
diz a estudante Adriana dos 
Santos. A coordenadora sempre 
incentivava os estudantes a se-
guirem estudando, organizava 
grupos de estudo e distribuía 
materiais de estudo. Mais tarde, 
se tornou madrinha da turma 
de 3º ano. Emocionada, a coor-
denadora diz que é um privilé-
gio fazer parte dessa conquista. 
“Me sinto uma pessoa privilegia-
da em poder ajudar para que es-
ses jovens que batalham tanto, 
têm uma vida tão dura, possam 
sonhar em se formar em uma 
das melhores universidades do 
país”, comemora.

CONQUISTA

Da escola pública para a UnB

Com apoio de professores e muito esforço, 36 estudantes do CE. Stella dos Cherubins de Planaltina 
conquistam a tão sonhada vaga em universidades do DF, a maioria na Universidade de Brasília

M
ais um exemplo de es-
tudantes de baixa renda 
oriundo de escola públi-
ca que conquistaram dis-

putadas vagas em universidades 
do DF vem de Planaltina, onde 
quase 40% da população não com-
pletou o ensino fundamental, de 
acordo com pesquisa recente do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Lá, 36 estudan-
tes do Centro Educacional Stella 
dos Cherubins Guimarães Trois, 
comemoram a aprovação em uni-
versidades do DF, 26 na Universi-
dade de Brasília (UnB).

Fruto de muito empenho e 
persistência ao longo dos três 
anos do ensino médio, a aprova-
ção para os alunos daquela uni-
dade de ensino representa a rea-
lização de um sonho e a vitória 
da periferia. Até o momento, fo-
ram 36 aprovados, 26 na UnB. A 
expectativa é de que o número 
aumente com a divulgação do 
resultado do Enem, em 13 de fe-
vereiro, e o anúncio das demais 
chamadas de aprovados na UnB.

O caminho percorrido pelos 
alunos até a aprovação, no entan-
to, não foi nada fácil. Os estudan-
tes precisaram passar pelo ensino 
remoto nos dois primeiros anos, 
devido à pandemia de covid-19, o 
que, segundo eles, foi um grande 
fator de desmotivação. Os alunos 
também contam que existe mui-
ta insegurança pelo fato de serem 
da rede pública de ensino. “Essa 
aprovação é importante porque, 
veremos, no futuro, grandes profis-
sionais oriundos de escola pública 
formados pela UnB”, diz Adriana 
dos Santos, 18 anos, aprovada em 
administração pelo Programa de 
Avaliação Seriada (PAS) e pelo ves-
tibular tradicional da UnB.

O estudante Paulo Henrique 
Rodrigues Barreto, 17, aprovado 
em Letras (língua portuguesa e res-
pectiva literatura), estudava na es-
cola em período integral. Ele lem-
bra que, mesmo sendo liberados 
mais cedo, os alunos permane-
ciam no colégio para reforçar os 
estudos. Aos sábados, os profes-
sores utilizavam as aulas destina-
das à reposição do ano letivo para 
promover intensivo de conteúdos 
preparatório para os vestibulares.

União que faz a força

Amigos desde o ensino funda-
mental, os alunos foram aprova-
dos juntos na UnB e destacam que 
a conquista se deu, em grande par-
te, pela rede de apoio criada en-
tre eles e a equipe de professores, 
coordenadores e o gestor da escola, 
professor Adimário Rocha Barreto.

Os estudantes criaram grupos 
de estudo para se prepararem para 
as provas de ingresso na universi-
dade, facilitando, assim, o processo 
de aprendizado. Nos grupos, eles 
compartilhavam entre si materiais 
de apoio e estudavam de forma co-
letiva. Além disso, contavam com a 
ajuda do corpo discente. “Os pro-
fessores imprimiam apostilas e dis-
tribuíam entre nós. Eu aproveitava 
todo aquele material ao máximo”, 
frisa Paulo. Os alunos contam, ain-
da, que chegavam a recapitular as 
matérias a noite inteira, por meio 
de videochamadas.

Durante as aulas, os professo-
res trabalhavam as obras textuais, 
musicais e visuais com os alunos 
e ofereciam suporte para correção 
de redações. “Além de todo esse 
apoio que os professores nos de-
ram em questão de conteúdo, eles 
nos apoiavam e nos incentivavam. 
O professor que vê potencialida-
de no aluno, que fala ‘vai, você vai 
conseguir’, faz total diferença. Isso 
ajuda a mudar a vida da gente. Por 
isso somos tão gratos e defende-
mos que eles sejam valorizados”, 
reforça Rafaela Ferreira.

Burocracia x isenção

Os alunos destacam que outra 
grande dificuldade enfrentada foi 
a obtenção da isenção de taxa das 
provas, direito previsto em edital 
para candidatos de escola pública 
e baixa renda. O processo, no en-
tanto, é burocrático, e muitos não 
conseguem obter esse direito. Eles 
apontam que o problema não é 
novo e que a UnB precisa resolver 
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Maria Clara, aprovada na UnB: “A pandemia foi 
desmotivadora, mas não me dei por vencida”

Rafaela, aprovada no PAS e na UnB: “O professor 
que vê potencial no aluno faz total diferença”

Madrinha 

da turma

Personagem da notícia

Alunos do centro de ensino médio, em Planaltina, celebram os ótimos resultados alcançados em vestibulares no Distrito Federal. União dos estudantes fez toda diferença

a questão para que o acesso dos 
estudantes pobres à universida-
de seja mais eficiente e democrá-
tico (Leia mais sobre o assunto no 
quadro Personagem da notícia).

Aprovada em enfermagem tam-
bém pelo PAS e pelo vestibular tra-
dicional da UnB, Rafaela Ferreira, 
17, conta que teve dificuldade para 
fazer as provas por motivos finan-
ceiros. “Minha isenção de taxa foi 
negada pela banca. Só consegui fa-
zer o vestibular porque os profes-
sores e coordenadores se juntaram 
para entrar com uma ação judicial 
contra o Cebraspe, que organiza o 
concurso”, afirma a estudante.

A campanha de ajuda à estu-
dante foi encabeçada pela pro-
fessora de sociologia e atual coor-
denadora pedagógica, Luiza Oli-
veira, 33, que acompanha as ins-
crições dos alunos desde o pri-
meiro ano do ensino médio. Ela 
destaca que a ação foi uma verda-
deira “operação de guerra”. O in-
tuito era pagar a inscrição de to-
dos os alunos que tiveram a isen-
ção negada, 15 ao todo.

Potência

Terceira de cinco filhos a in-
gressar na UnB, Rafaela Ferreira 
Gonçalves, 17, reforça que con-
quistar a aprovação na principal 
universidade do DF foi um desa-
fio. Oriunda de família de baixa 
renda — mãe doméstica e o pai 
técnico em manutenção de ar-
condicionado —, Rafaela sempre 
estudou em escola pública e rea-
lizou seu grande sonho: seguir a 
carreira de enfermagem. “Prati-
camente metade do meu ensino 
médio foi remoto, devido à pande-
mia. Estudar para as provas à dis-
tância foi muito desafiador, uma 
vez que a infraestrutura da rede 
pública não é boa”, conta.

A jovem conta que a solução 
que encontrou foi estudar por 
meio de plataformas on-line. Ela 
destaca que ao retornar às aulas 
no formato presencial, já na meta-
de do segundo ano do ensino mé-
dio, a ajuda dos professores e dos 
coordenadores foi essencial para 
que continuasse firme no propó-
sito da aprovação. “Fiquei muito 
doente no início do terceiro ano, 
mas encontrei muito apoio na mi-
nha família e nos professores”, diz.

Rafaela escolheu a profissão 
porque admira a área da saúde, 
que diz ser fundamental para a so-
ciedade. Muito feliz com o resul-
tado, ela está agora ansiosa para o 
início das aulas. “Espero aprovei-
tar os recursos da universidade e o 
que ela tem a me oferecer”, conclui.

“Fazer a diferença”

Oriunda de família de baixa 
renda, Adriana dos Santos, 18, 

foi aprovada em administração 
na UnB pelos dois programas 
de ingresso, tanto pelo vestibu-
lar quanto pelo PAS, estudando 
por conta própria. Para ajudar a 
mãe, que é empregada domés-
tica, a complementar a renda do 
lar, ela começou a trabalhar lo-
go que concluiu o ensino médio.

Assim como seus colegas de 
turma, ela também teve dificul-
dade para se adaptar ao modelo 
de ensino a distância imposto pe-
la pandemia. “Só comecei a criar 
uma rotina de estudos sólida no 3° 
ano e, nesse período, os professo-
res foram essenciais. Como estuda-
va no ensino integral, era o dia todo 
resolvendo questões. Algumas pla-
taformas on-line também me aju-
daram bastante”, detalha.

Filha de mãe solo e primeira da 
família a ingressar no ensino su-
perior, Adriana considera a apro-
vação uma grande conquista. Ela 
lembra que a mãe sequer concluiu 
o ensino fundamental. “Estou nes-
sa pela minha mãe. Tenho certeza 
que dentro da UnB vou fazer o pos-
sível para ser uma profissional de 
excelência. Precisamos nos preo-
cupar mais em fazer a diferença no 
nosso país”, afirma Adriana, envol-
ta em lágrimas.

A estudante Maria Clara Melo 
Ramos, 17, precisou fazer uma es-
colha. Ela foi aprovada em enge-
nharia civil na UnB, pelo vestibu-
lar tradicional, e em administra-
ção pelo PAS, e terminou optan-
do por engenharia civil. “Foi uma 
escolha difícil mas, como gosto de 
exatas, acabei seguindo meu ins-
tinto”, explica.

A caloura conta que suas expec-
tativas para se graduar na UnB, lo-
go que iniciou o ensino médio, já 
eram altas. Bem organizada e pla-
nejada, incluía em seu cronogra-
ma de estudos, os possíveis im-
previstos nos dias de estudo. Ela 
não contava, contudo, com a pan-
demia. “Quando entrei no ensino 
médio comecei logo a me prepa-
rar. A pandemia, no entanto, foi 
muito desmotivadora. Mas não me 
dei por vencida. No 3° ano foquei 
muito, chegava a virar madruga-
das com meus colegas revisando 
vários conteúdos. Hoje não reco-
mendo isso. É importante separar 
um tempo para o descanso”, diz.

A família da estudante tam-
bém é de baixa renda. A mãe de 
Maria Clara é autônoma e o pai 
motorista que presta serviço para 
um supermercado. A jovem conta 
que eles foram a base para que ela 
conseguisse a aprovação. “Sem-
pre fui uma pessoa que me co-
brava muito, e foram eles que me 
deram apoio e força para conti-
nuar”, ressalta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Jáder Rezende


